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Imagem 1 - HU com serviços ecossistémicos de produção e regulação, Poznan, Polónia.  Foto: Avigail Heller 

Os jardins e os parques verdes convencionais apresentam, em muitos casos, grandes concentrações de 
plantas com um número diminuto de espécies. São áreas com potencial para serviços recreativos e de 
regulação, mas pouca capacidade para a produção de culturas alimentares. 
Os diferentes espaços verdes urbanos com deficiências ao nível de boas práticas perdem o seu valor em 
serviços ambientais. Por exemplo, a utilização de químicos envolve perigos para a saúde humana, a flora 
e a fauna, e pode ocasionar um decréscimo da biodiversidade e de habitats. 

Que tipo de serviços e práticas as hortas urbanas (HU), com características adequadas de 
multifuncionalidade e sustentabilidade, poderão providenciar comparativamente a opções 
deficientemente concebidas e geridas?

O objetivo desta ficha informativa é traçar as orientações básicas, com alguns detalhes, para apoiar a 
aplicação de “boas práticas” nas HU. Esta ficha sugere processos e planos de ação para soluções eficazes, 
levando em linha de conta o enquadramento de impactes socio-ecológicos, positivos e negativos.

As boas práticas e as tecnologias podem melhorar os serviços ecossistémicos das HU. Por exemplo, 
verificam-se benefícios crescentes (quantitativos/qualitativos/custos) no que diz respeito:

• Aos habitats que conservam uma maior variedade de espécies.
• Ao fornecimento de alimentos e plantas.
• À regulação das condições climatéricas locais.
• À oportunidade para a recreação e a proximidade com a natureza.

O CONTRIBUTO DAS HORTAS URBANAS 
PARA OS SERVIÇOS DE ECOSSISTEMAS
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Imagem 3 - Corredor verde, Lisboa, Portugal. 
Foto: Avigail Heller   

Imagem 2 - Horta de produção e fornecimento de alimentos locais, frescos e saudáveis, 
Cesis, Letónia. Foto: Avigail Heller   
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As HU têm um papel no 
abastecimento de produtos de valor 
(Serviços de Produção) 
Os espaços multifuncionais trazem 
novos desafios e oportunidades, pela 
capacidade de produzirem alimentos 
frescos, ou plantas medicinais e 
aromáticas, para o mercado.

As HU na melhoria das condições 
ambientais e da biodiversidade  
(Serviços de Regulação)
• Criam corredores ecológicos e ligam 

hortas, parques e jardins desde o 
denso centro urbano até às periferias 
[1].

• Proporcionam uma variedade de 
habitats para diferentes espécies 
e promovem o enriquecimento da 
biodiversidade através de conjuntos 
mais abrangentes de plantas [2].

• A sua vegetação (e.g. cobertura do 
solo e sistema radicular) contribui 
para prevenir a degradação física do 
solo (e.g. erosão).

• Preservam a fertilidade do solo, com 
a redução da perda de nutrientes e 
melhorando a decomposição.

• Reforçam a regulação térmica local.

A importância das HU para o bem-
estar social (Serviços Culturais)
• Perspetivam oportunidades para a 

aprendizagem nas comunidades, 
através de ações de formação sobre 
boas práticas agroambientais.

• Criam ligações positivas e um 
sentimento de pertença e bem-estar 
com o ambiente [3] [4].

• Proporcionam novas paisagens com 
espaços ornamentais e de recreio.

Planeamento do hortelão
• Use protocolos para criar a HU [5].
• Projete a HU na perspetiva de um 

espaço individual e comunitário. 
• Utilize uma maior variedade de 

plantas ao invés de conjuntos 
grandes com poucas espécies 
(reforçando os processos de 
polinização e de enriquecimento dos 
habitats).

• Utilize plantas melíferas [6].
• Considere os riscos e benefícios dos 

serviços ecossistémicos, tendo em 
conta: 1) o valor dos produtos (físico 
e de mercado); 2) a necessidade de 
um plano que envolva a amostragem 
e análise dos recursos naturais; 
3) a aptidão e as restrições dos 
terrenos (e.g. declive); 4) as 
condições socioeconómicas, através 
da avaliação de fatores como os 
financeiros ou os custos energéticos; 
5) soluções de equilíbrio comparando 
diferentes objetivos (e.g. impactes 
económicos e ambientais com a 
aquisição de um equipamento).

Práticas e ações do hortelão  
• Aplique recomendações de produção 

sustentável, como as  rotações e 
culturas ajustadas à especificidade 
da terra (e.g. disponibilidade e 
qualidade do solo e da água) e 
preferencialmente “técnicas de 
produção biológica”.

• Use material orgânico reciclado 
(e.g. compostagem), minimizando 
o uso de recursos externos e 
não-renováveis para aumentar a 
fertilidade.

• Use menos pesticidas e fertilizantes 
químicos na manutenção da HU.
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Aprenda mais

Imagem 5 - Ligação à natureza. Haifa, Israel. 
Foto: Avigail Heller  

Imagem 4 - Habitats e biodiversidade, Cesis, Letónia. Foto: Avigail Heller     
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• As HU são espaços que 
proporcionam benefícios 
importantes: produção, regulação 
(incluindo habitats) e serviços 
culturais.

• Os benefícios aumentam a 
resiliência urbana face a problemas 
socioeconómicos e ecológicos.

• As HU permitem o abastecimento 
local de alimentos saudáveis e 
contribuem para a redução dos 
gastos de energia com transporte. 
Disponibilizam espaços para lazer, 
criam corredores ecológicos, 
reduzem a temperatura urbana [7], 
e podem contribuir para aumentar 
a proteção do solo e da água 
através: 1) da maior infiltração 
e redução do escoamento 
(particularmente importante em 
solos de estrutura frágil e pouco 
profundos), 2) da maior fertilidade 
do solo e qualidade da água.

• Reconhecem-se nas HU   
características singulares e 
potencialidades para combinar 
práticas e serviços. Os decisores 
(e.g. municípios, autoridades 
locais) deverão incluir as HU no 
planeamento urbano e periurbano, 
como sistemas socio-ecológicos do 
“crescimento verde” 

• Com o crescimento urbano, a 
dinamização das HU contribui para 
melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos. 

• Assegure um orçamento anual 
(ou de longo prazo) para o 
planeamento de atividades nas HU. 

• Estabeleça um grupo de trabalho 
envolvendo vários departamentos 
(e.g. planeamento urbano e 
comunitário, parques e recreio, 
educação e cultura) e nomeie um 
responsável pelos assuntos das HU.

• Analise grupos-alvo: estatuto 
sócio económico, famílias com 
filhos, reformados, emigrantes etc. 
focando questões de perceção e de 
empenho relativas ao ambiente.

• Trace as áreas abandonadas, 
livres ou marginais (e.g. beira da 
estrada), zonas para conversão 
em parques existentes, espaços 
em escolas e infantários e áreas 
privadas geridas por organizações  
com objeto social de apoio (e.g. 
estatuto de ONG ou de IPSS).

• Implemente regulamentos 
específicos e contratos dirigidos 
para um comportamento 
responsável pelos utilizadores de 
HU, no âmbito de pontos socio-
ecológicos. 

• Estabeleça patrocínios para 
guias de utilização (destinados 
à comunidade ou a indivíduos) 
com indicadores-chave, normas 
e limites que promovam as boas 
práticas. 

• Integre formas de governança, 
envolvendo os sectores políticos e a 
participação cívica em plataformas 
de informação   multidisciplinares
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Junte-se ao grupo urban gardens in Europe 

https://www.facebook.com/groups/825421310826607/
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